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LISBO.\ 

Praça tio Pt.•lourinhu 

Fl\.\G~IE:'ITU::i UE l'.\I llOTEllUJ lJE LISllO.\ 1.XEUITO) óua, impresso e111 J :>:> I , tl ir. qLH' ai11cla cxi:;lia tal pra 
tica no seu lcrn po. 

Conservou-se t•sla prara at(• ao 11•1Te111010 de 17:í.· •. 
Cl1amavam-lhc c11li10, t• dt·~d t• 111uilos a1111os alrar.. 
prafrt do Pelourinho Vl'llw, porqu<' havia outra do 

.\ mais anliga pn1!:a 110 Pt•lo11ri11ho ele Li:; lioa, dP Pclo11ri11/io Not•o, qm· l'ra mui rnsla, 111;1s irr<>g ular, 
que 1e111os 11otir ia, fi 1·a1·a no lugar to1Tcspondcnle conliiwa ao 'l'Pjo, 11 0 Jogar 1·1 11 que existiram as //'/'· 
llf.:Ol'a ;'t rua BPlla da l1;1 i11l rn, rn lgarmt·nlt' ehaniada cenas~ 1wi•acs dl'l' rci ll . Ft•1·11ando, <' 11ut• depois fo i 
nw <111 J>ra/11, c11t1·e as ruas ~°'ª d1• El-rei ou dos prai;a da l\ibcira, e 111cr1·;11lo pri1H'i pal tia ridail<', 011cl t• 
CatJl'llist11s. e a dt• S. Julii10 ou tios .llyiól'IH:s. se 1·cndia111 rm barran1s de 111;ulei1·a os grm·ros qu<· 

Era uma prata 1wqm•11a , c•111 fúrma dt• um quadri- ora RC vC'ndern na pra~:a tia lli~uPint. .\ úrc•a d't•;;ta 
longo, na qmil dPst·111lio('a1 am as ruas do l'er do praça 1·emol-a OC('llpada com a alíandPga das Setl' 
Pi:so, Nora, da /'rataria, e d1· /J. Gil 1:'111111i:s. Casas, mercados do carvf10 t• cio au•il<', e rnai,; cdi 

Em l<'111pos que j{1 li1 l'f10 ha <·oisa ele trrs scculo~. firios que se vão ~cgui11do a t•slt• para o ludo d<' 
1·i 11ha111 todos os ilias pfü· ha1H'a n'\'sta praça 1-.wios lóSI<'. 
homens, mu11icloi; dt• IHllK'I pt•1111a e 1i11ll'il'O, e senta: :'\fio sabrmos com 1·cr1rza quando st• conslruiu 1·.-~1· 
dos ~rarl'mt•1111• roru suas 1m•sas dia11ll', promptifica- Pelourinho No1·0. Prc::umi111os qm' srria no rei1111do 
n1111-:;r a íaZl'I' r<'<1u1•ri11w11tos, l' a lt•r e t•srl'crer carias de D. 8cbastifio. Joflo Baplisia La1·a11ha, d1ronisla 
;is pt•::soas 11u1• o 11;·10 saliia111 fazt•r, 1• d'clles tinham mór, destTc1·c11do a t•11t1"ada de Filippr 111 M Casll'lla 
111•1·1•s:;i1ladt>. Púdt•·$l' hcm qm•rt•r que 11i10 leriam 111f1os cm Lisboa 110 1111'7. ele ju11ho dr 1(i19 ' jú dú o noml' 
a mcdil', 11f10 porque t•$ti1Psst•1n muilo 1•111 uso as de PPlourinho r1•lho ú priuwira das r<•fl'ridas pra\;as. 
1·01n•spo11de11ria,;, 1u•111 pcm1ur o 1111nwro do:; rcqu<'· I Drstruida Lishoa pPIO lt•1T1·molo dr 1 i:>:>, desappa 
r<'11t1·:1 fosst' lfw nrsl'ido eomo 1u·p,;1•nll'mrntc, mas rcccram <'!lias dua~ praç:as 1•111 o 11oro plô1110 da rrc•di 
sim porq1u• l'ram r;11·os o,: imliriduos que rfrsse;: fiC'aç:flo da cida<lr. O arl'hitl'C'lo E11µ1•11io. do~ 8anto;: 
tempos ,:ahia111 l<•r e• Psn1·1·c·1-. ' j de Carval lro, que dcliniou 1•::,;1• plano, fo i por c·o11::1'-

~;i10 IP111os ad1aclo 11olicia dP quando~<· a1·ahou 1·sla puinlc qut•111 ft·r. a pla111u dn a!'tuul 11r11!·a do í'l'/011· 
pratira. Far. 1m•11101·ia 1l'<•lla o d 1 1"011i~1 a i)a1nii10 dt· 1 ri11ho, be111 <·01110 o ri"'º do>,; Pdifirios f(ll<' a ~uar 
(;01·~ 11a !Jl'srri11!'ll1J tfc /.is/um, ohra qu1• 1·0111poz 1•m 1u•tern. 
lal i111, e q llt' puliliro11 <'Ili 1."i '1 ~- ( :1i ris1cll'f10 llorfrit!"Ll l'" 
d1• Oli1·<•ira, 110 :<t'Ll S11111111111·i11 r/11.\ n1i/i1·i11s 1/l' Lis-

1 \'iaµ,.111 1la 1·alhnlll'11 1• 1'1';11 111a,:1·•lwll' 1h·l·rl'i li. l'ilo\'1'<' li (11" 
Port11gal) ;\. S. au reino dt• l 'nrtu~al. impl'l'.:.:~o l'llt ~laclrit t·m 1H:.!'! 
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Xo logar occupado hoje por <-'s ta pra(:a e seus cdi
fi cios viam-se atil ao reinado de D. Joüo Y um pe
queno largo triangular chamado a Tanoaria, guarne
cido da parle de léste e sul com os pa"ços da Hibeira, 
que ahi fazia m um angulo, no qual se abria um arco, 
que dara 1>assagem para o pr11eo da capella, que a 
seu turno &e l'Ommunica''ª coni o Terreit'O do Paço 
por meio de outt'O arco, quasi correspondente ti en
trada da actual rua do Arsenal. 

El-rei O. Joflo ", fatigado de ou rir os parece
res discordes dos fidalgos, dos architectos, e dos 
medicos, sobre o sitio 1·onvcnielllC para a íundaçr10 
de um llOvo palacio real e de uma egreja palriarchal , 
que projl•ctúra edificar sumptuosamente, resolveu-se 
a reformar os seus pacos tia ll ih<'ira, e a cap<' lla 
r<'a l. Os pacos foram muito aformoseados tanto na 
disposicr10 e ornatos das salas, como na architcctura 
exterior das suas differcntcs íad1adas. A capclla foi 
reconstruida , augmentada e derorada por tal modo, 
que fi cou uni grnude e rico 1e1Hplo, digno ue accorn
modar n'clle essa esple11dida illsliluiçilo, que assimi · 
lbou Lisboa a Homa nas suas festas rcligiosus. 

Com estas obras desapparct:eu o largo da Tanoa
da; nwtamorpbosearam-se os cdificios que o cerca
Yam, e lambem mudou de íórflla o ant igo palt'O da 
Capella. ~o seguinte reinado operou-se u'estc sitio 

todo ou parte cio tempo em que a rainha O. )faria 1 

e a família real, tl1•pois do iit:endio do palacio ,·clbo 
da Ajuda, residiram na pra!."a do Commercio, occu-
1mndo os palacios d<t camara e da sccrct<u'ia tia jus
tiça, que para esse fim se uni ram por mt'io de um 
passadiço. O que r certo é que essa soberana 1>or 
muitos annos alternou a sua r<'sidcncia de Queluz 
com a da pr-Jça do Gommcrcio, e que o dito passa
cliço foi demolido nos pri ncipios d'este scculo. 

Quanto ao arsenal da .llari11/w e á egr<'ja de S. Ju
lião, moclema no C'dificio, mas a11 tiqui$si111a e rica 
de memorias historicas como parochia, 1ra1f11nos de 
ambos cm outro logar d'este roteiro. 

nesta-nos fallar da ~'h•ga11 1 e columna qu <' se ergue 
llO centro da praça. E uma columna d<• uma pedra 
inteiriça, mas que finge ser formada <l<' Ires hasrcs, 
que sobem da base ao eapitel torcidas e separadas. 
Era o pelourinho, ao qual um decr<'IO ri1·ilisador d:i 
sra. O. Maria 11 , d1• honrosíssima 1'\•corda~flo, fez ti
rar os distinc ti1·os d<' radafa lso. Depois mandou a ca
mara municipal tt' rca1· o monumento com grades de 
ferro , como se r<l ira gravuru que puhl ic-;i111os. 

outra e muito importante lrallsformaçào, primeira- Como appendice ao artigo supra, qu<' arompanba 
mente com as demolições e <'Clillra!,'Ões que se fize- o desenho do pelourinho de Lisboa, wm a proposito 
ram cm 11;;1, para o estabel<'cimento cio cabido, ou darmos a 1raducçr10 do artigo communieatlo ao ronde 
sacro colll'gio palriarchal , da ad111i 11 is1ração da fazcn- llaczynski pelo nosso am igo o sr. visconde de Jcro
da , e al'l'<'C«lclaçüo do tbesouro ou guarda joias d'a- menlta, e que o 111t•s1110 conde iuseriu 110 seu mui no
quella sallla 1'greja; depois <'lll 1753 com a fundaçfio ticioso livt'O intitulado: üs arts en Pol'tu{Jal, im
do vasto e magnifico tbeatro rcgio, que o tcrrC'fllOIO prcsso ern Paris no anuo de 1846. 
destruiu ao cabo de um allno da sua inauguraçr10; e •.\ etymologia da palaHa pdourinlw at'ba-sc cm 
finalmente <•m 1 i 5-l , cm c1 u<' s1• eomcf:Ou a grande documentos antiquíssimos. Os rncabulos piloria, pi
obra da nora <'alçada d<.' S. Francisco. Esta calçada, lorittm, spilol"it1111, J>olorilium e pt:lol"i1111m quasi 
que principiava junto ;i cap1·lla-111úr da patriart hnl, llO como ainda hoje diz<Jnos cm portugUl'Z, Jit'iourilllw', 
largo qu<' :;e' C'$lclldia cm írenh• d·c$le templo, e que cnco11tra-se nos todices do scculo ).11 e xm, lauto 
havia pOU<"O íôra ampliado e d11l10111 i11ado Praça da fra11 cezcs como inglc•zc•s. Saural diz que ll 'uma t•sc1·i
Pat1·iarrlwl, foi la1nbem destru ida por aqucllc cataclis- ptura de 1295 se faz ia mt•11çflo d<' um po~o na pn1ça 
1110 antes cl<' :;e co11clui1'. de Paris onde se raziam as cxecuçü<'S. Este poço era 

Está si tuada a actual prara do Pelourinho a o(·slc cbamado Puteus dictus Lory, d"onde se C'Ollcluc que 
t' proximo da do Com111t"rcio. Ell tram n"ella '1$ ::e- o instrumento do supplicio tomou o nonw do poço 
guinll•s rua~: da parle de ll'·ste a ,\'orn <l"El-ni. \ UI- que existia u'aquclll• sitio, e qu<' pcrl<'ncia a um ci
gó dos C11pdlis.t11s, e a e/o Arsenal; da parle de or:;lc dadf10 chamado Lor). Outros dcriYam o uome de pil<t 
a cont i nua~üo d"t·~ta ultima: 1• do lado do norte o ou piloriti11111, <'l)lllOlogia que me par<.'cc mais llatu
/argo de .S. Jttli,w. GuarnC'r1•m a praça ela banda ra l. 
ele l<·st1', l' lll n• as duas JH'Íllh'i l'as 1 ·ua~ mencionadas, O pelourin l10 llflO é scnflo a colum11a ~lct>ni a dos 
o cd ifi '"io <lo llanco d1• Pol'I Ul.(a l: do lado do Hui 1·0111anos, que cllcs iutroduziram nas Gal lia8, qua11do 
o mag11i(irn edifício do Arsenal tia ,IJari11/w; t' da <"Ollc1uistaram aqu<'llc paiz, e que llós imi1án1os dos 
parle dt' oí·~H· l' uorte dois gralldes prcdios unidos franccz<'s no principio da monarchia . . \111iga111c11te 
110 augulo da pra~a, e que con:;tituem uma das mais c·hama,·am-lbe 11iro/a. Collsistc n'uma columna de pc
raliosas propriPdadcs do H. Strc•t•I. O angulo ela praça dra ou tijolo, tendo 110 timo uma gaiola c1ue gim ho
<'ntr<' a rua :\01a cl"El-r<•i t' o lar;:o ele $. Julifw (• ri~Olllalmcnte. Era ahi que se expunha o pacicnl<', 
formado pPla <'greja parochial d"t•sta inrnea~üo. dando muitai:; 1·01tas, t' sempre com a r:ira 1oltada para 

O erli/icio do Battco d1· Portu:1ol pertence ú ca111ara 1 o publico. D'ciile uso HC s<·guiu o dl' dan•111 os Cl'i
n1u11i C' ipal dl' Lisboa. Foi co11 ,;1ruido para servir dl' 111i11osos trl'S rn ltas li l'Oda da fo rca . 'riuha t;1 1111>c111 
palacio d;I ramara, po1·1>111 1·on10 <'Sll1 l'dificio d<'VP~sc outro fim , que <' nt dar a eoub<'C<'r ao povo os falsifi
corl'cr pt•la rua do .\ rSl'11t1I atí• ir ÍilZ<'r o angulo da ea•lor(':<. Latrof11/so1111ri11sj111/icabitw·percu111111wtia111, 
1n·ara do C111111111·rcio. \Ollando para a rua Aurl'a, t' e/ po111:tur i11 piluril'o 111 omnes <•11111 ritlrn11t 1:1 co
n'es,;(' a11i.w lo fosse olirigada a camara a C'dificar con- y11osra111 . 
fornw o pro•pPrlo da 111t•s11,a prai:a, preferiu o anti;m llaria cm França muito:> pelourinhos, 11ue onliua
S<'na<lo <'~la parle do edilit-io para 1•,;tabelt•cimcnlo do$ riam('nte se lcn1n1a1 am nas l'Dcruzilhada:;. Em Paris 
par,os municipa<·~ . haria difü·rcntes, 1·sta11do o priucipal lia praça do 

Na OUll'a pal'll', c1ue dPila para a praça do Pelou - merl'ado. Era dl' p<•dra <'cal, de fórma ocrogolla, com 
ri uho, lt' llHC acrom:nodado tli 1 N~tls rcpart içü<'S e sL1a gaiola, e hi~t i u ;li(- '1789. 
cs 1abeJ ('c i11wn 10~ pulilicos. E~t 1·n· all i a all tiga j11111a 1\111 Portugal, os pclouri11ho:; são todo,; no int<'1·ior 
dos jurus riu~ rew:s c1111m·s1i111os a11lt•rior111elliC ú Íll· das vi lias e cida1lc•s, e• quasi scmpn· dianlt' da casa 
stituiçflo do Ball<"O de Li"hoa: l' jHlllamentc com <':'ll' <la ca~nara: ao conti:ario ela forra, qu<' <·,; l;11a íóra da 
<.'stab<'leci1111•lllO monelario, n1•;11lo cm J 8Z l, e rl'for· porna~ilo, e <'Ili logar alto para que podl·~~· st·r vista 
m:ido <' ampliado <.'m 18'iG mm a nora denom ina(:f10 e attC'1-rar os malfl'ilon~s. 
de 11am·o de• Portugal, h·m est;ulo o ro11trato do Ta- :'io antigo lirro das fortalt•1.as, que e,;tú lia TotTl' do 
baco, e outra~ a~socia!,"i:ll'S . Pa1\'<"P que o senado da Tombo, feito por [)uarlr d'.\rmas, pi11tor dc•l-n•i O. )la
caornra ta111bt•rn exerceu ahi as was funcções durante 1 nuel, ha muitos pl'lou1·i11 hos. Os do Sabugal, Ca~tello 
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de Mendo, de Mogacloiro e Penaroia, tem a mesma 
fórma dos p('lourinbo franrczcs, o que para mim foi 
uoYidade. ·rodos elll'S tem gaiolas ou guaritas para a 
exposiçilo cio" criminosos. Todos º" que renho ,·isto 
constam ele uma columua, <l'onde si1em quatro gan
chos de ferro, tendo na exucmidnde uma argola e 
uma cadeia: t•m cima um:i eoroa ou um capitel. 
O de Coimbra te1111ina l'lll cut(•lo. A gniola do da Ar
ruda é quadrada. O pelourinho da flatulh:i í· mui bem 
lavrado, assim como o dl' Cintra e de ,\!Yerca. 

.\ pulan-a picota signifi<·a1'a, em linguagem judicial 
e municipal, o sitio onde se c:qiu11ham os crimioo
i::os, e se lhes infligia111 as p<'Das impostas pelas au
ctoridades tora('!'. ~a ord<'naç;"10 .\ffonsina liv. 1. tit. 28 
se 111a11da que o~ pad('iros, l'arnil'eiro~. rrgateiras, etc., 
que furta~se111 110 p<'. o, íossem postos 11a picota. Uma 
postura da camara d(' \ ' izt•u, de 130'i, manda que 
todo o l'a l'lliCl'i1·0, padeiro, N<'. qu(' IÍ\W pr~os falsos, 
pague ci11ro ~o ldo>, e po11/\a111-11'0 11a pirota. 

Os p<'louri11hos i:t•n·iam tambcm para as p('nas ue 
morte. N'11111 doru1 11 t•11to C'itado por Du<':lllg(', vê-se 
que no a11no dl' 1 'i38, CarloH ,·1i, rei de Fran~a, man· 
dou exN·utar 110 1l('louri11ho um fra ncei que ,e tin ha 
uaturalisado i11gler.. O de Lishoa u;io 1•stá immaculado, 
porc1ue no p1fo c·ipio d'('st<' ::endo foi a Ili exl'cutado um 
cadete pc·lo rrintt• dr fratri<'icl io. 

Os (ll'louri nbos s1•1·' rm hojl' p;ira aflixar os rdilaes 
do muniripio, o~ annunC'ios judi<'i;w;;, fi>c·a<'s, etc. 

Em 183:1, ú in1itaç:-Jo do <tm' ;;(• Íl'Z em França, no 
tempo da rc, olutiio, ;11Ta111·aram-,t' os ganchos de ai· 
{!Uns pdouri11ho~, p:ira apngar a lemhrança do pn•s· 
limo que tinham tido. 

llojl' os 1wlouri11ho~ <lfl('llil~ ;;fio o 1·111hlcma dr ju
ri;;:diçúo muuiripal. 

FEH~\o PEllEZ Cllrt\l\l"Cil.\11 

Tii \lll(.:.i.O ll.\Ll.l!G,\ 1).\ ED.\llE )IEDI.\ 

çoadas, coutava-se a malíadada e nobi liEsima família 
dos Churruchtlos, mo tri~t<'me11te c·c•lebrc nos fastos 
da historia da Calliza. 

Pedro de Churruc1J[10 e FC'rnflo, 8<'U filho, µozcram 
as e::padas, vidas l' fazewltis á disposirf10 do attribu· 
lado l'<'i qur, ~e a fortuna ll1c• niio f\\ru wo atlversa, 
teria prodigamente l'l'<'Olll(K'11smlo o,; ~cus leaes e ge· 
ucrosos seni~os. 

Guiado pela i11dig11arf10 quC' de·' ia l'ausar-lhe tanta 
deslealdade e a traidora e i11jus1a guerra de· S<'US irmãos, 
D. Pedro cx~utou rno c•xc•mplal'('" ra:<tigos, que lhe me
receram o co"nome cl<' nuC'l: mas poderüo acaso negar 
os que rilmcnte injuriaram a sua llll' mo1·ia , que D. 
Pedro de Castella, i11imi~o declarado d<' uma uohn'za 
estulta e del::ipidadora doH bens de• seus vas$alloe;, era 
l:Jomem ua::cido p.ira as grandc•s ju:;tiç;ii;, e que pos
suía <•lléls qualidade$? 

O mesmo Padrp h:la, qLw injul'iou o i11feliz mon;ir
cba. com qu<· jui;tiça exaltou o af':1ombroso f('i to que, 
ra lendo a D. llrnriquc uma ~;111gu i11 o l c• n ta coroa, dri
xou-lhe imprrssa na fro11 1c um a nodoa que 11fio po· 
deram apagar 11(' 111 o pú dos serulos, m·111 as amiga
veis offc1·(' 11das, ll('m o i 11<·r· 11 ~0 1loR pro l <'gido~. nem 
os ranror('R de que foi viC'lirna IJ. PNlro de Castel la? 

li 

antiago <ll• Compo:;trlla (> uma das cidades na Ca l
) iza, que mai:; rot1~Cl'\';11t1 o as1ll'rlo raralleiroso da 
edade m('dia, apt·8ar dr tc•r p11•domi11ndo alli S('mpre 
o i11ílnxo do tlc•1'0. pt•la ronh<•1·ida <·i1"·u11s1anC'ia de 
ahson'('r ai(• aos 11osso" diai:; todos os pOdl'JX's da sé 
art<!bispal, risitadn, proll'~ida e <•11riqur1·ida por tan
tos tX'Í!' e podero~os ~<·nlu111•,; qu<• C'lw1rnrmn a Jll'CS
tar o tributo da :<mi fé e os H'us th<'>OU1'0i\ ao .\pos-
tolo, <·ujo:; resto,: l>l' jul11a 1·~tarrm l!Uardados na Y<'
lha cuthedral 01ult• sr l't1ro111ra hoj<• a ::umplUO!'a e 
maguifica ohra. que í· a admira<:f111 1h• quantos a Yi='i· 
tam, moridO$ por s1•u amor :111 ist i<·o ou zl'lo rrligíO$O. 

E tanta (•a riqu1·za <tU <' pM~111· aqtH'lla mitra, que. 
emlJora as suas i11e:;ti111a\1•i,; alfaia,: 1• nunwro$ns ren-

\ t-.11~\11 111" JIUl1'C1 \ti \\lf.\ ~ 

1 

das, era notorio na f;alliw qm• o p11•lado gozaYa dr 
tanta::. rcz<•s dt•zps<•i:; pc•so:; c·o1110 hora;; 11•m o dia. 
al(·m de um l'X<'<'d<•nlc qu<', \('lll'ido por mi l :;ingula-

0. Pl'dro r)p ca,,lrlla, 1 l'og110111im1clo o Cl'lll'l. rc- res meios e 11iio 111('11 0~ l'Sl1·a111ios do11a/Íl'OS de ves
prllido dl' toda a pa1'll' pc·lo~ J'<lrlidarios de Tra~ta - soas d1To/as, con~tituia u111a ~otnr11a i11<·alculal'<'i r 
mara; pc' rsl'guido pc·lo:; r<•hPlclP~. l'lljas filC'iras ('11- quasi fohulo~a. 
gross;wam Pspa11to,:anw11 I<' cc•111 o auxi lio ela nohrrza i\o lcmpo a qu<' ~<· 1·1•f1·rc• o noi;so <·onlo, oc·<·upava 
dt'seo11IP11tc 1· cio~ mc•111hro~ 111ai~ 110taH•i;; do clrro; a cadeira ard1 i rpi~<·opnl u111 111a11<·1•lto qur pod ia chn
pourn ~('/.!lll'O llil~ l'Íilaclt·~ audaluzas l' l"l'Xado ('lll ca~- lll<ll'-~C imlwrlw, alll'tHl<•1ulo a que· ll. SuNO, que (l!'· 
ll'lla, 011clP C'l'ô\lll i111111·i~ o~ poclPro,o~ r~rori;os do:; ~im e1~1 o 1101111: 110 arrl'hi~po, apc·na;; linha 1rin1a 
p('r~onagcn~ q111• ainda lh1• r<.':'la1am fil'i;;, l('\'l' a final annos dt' rdadc'. 
qnr rduAiar·,C', por ~l'~:t1111la v1•z , na l:alliza, <·on- Quando r lll'pou ;í C'idaclr <lo ,\po~lolo, Cai;tpl ln ar
fiamlo 110 leal apoio Cflll'. ali· ;HJ cll'rrad<'it·o rno111e1i10, dia ('111 gtu·rra ri1i l <' 111ai,: ('1tc·ar11ir,ada <tm• nunra. 
ileram ao IP/.dt i1110 1·<·i di11•r::o~ 1iol,1·1·~ dt·Í<'ll"Ol'<'S da ape~ar das Ir<'/.!ºª" m·1·a:; io11;11la» lll'la t'i'lirnda dC' O. 
~un cau,:a. PPdro para a f:al li1a. 

Aqm'lll' ju~tirl'iro 111011ard1a, qtH', aprsar dos :;cu~ .\ pre~e11ça do 111011ard1a 1•111 ~antiago produziu ao 
t•xre,~o~ <' cio ~l'll ro juízo qu1• 1111·1'l'('l'U aos hi:;toria- 111rm10 l<·mpo doí:; n•HthadM di\l•r,:o,:. 
<lorc,; apai,onado::, íoi mui 1h•,:n•11111roso : nquella Parte da nohr1·1.a, ('01110 1li,:.:1•1110~. fazia <·on~idern
"ictima do 111ai~ ai n111iu;m·l fratri ridio t• da traid10 wi:: sanifirio,: 1• ~ra11dl'" 1·~for<'O" para ll'rnntar a Hla 
mai:> i11i1J11a, 1.1'i1h· r1.·~pi1~11· ;ll;rnm 11·m1·0 na meiÍ'O· ,-.1rill;intl' ha111h•ira, 1• 1•ra h1·111 dt• ::nppor qu1', sendo 
polc ti!' ~autia!!o 1h• Con1po::1t•lla, <' apt'l':<lar-::c para extrema a ~ua lralda1h• l' ~ra111lt• o amor tpw tinha 
l'onlinuar a jil diffil'il lu1·1a mm o /Jastardo. ao rei , YCria ta111lll'm rom ~ati~rarf•o <]Ili' 1•::taYa :>('· 

Entrl' a:; fon1ilia,; ~m· Ili!' 1•ram ~im·1•ramenle affci· guro n·aquella r-iclad1•: ma,; o <'h•ro, qm' 11-0r prudl'n· 
eia e rom p('1.ar di::~imularn quanto podia, nf10 ,:ó ti· 
nha ur~gosto 1·0111 a prl'í'('ll\;il do l'l'Í alli, ::rniío tam
hem ronspil';l\·a junto '1'<'11<', ap1•sar das inC'e::;:ante;: 
adulaçüe::. 

1 n. Pt'íirn. rt:i t)p t:.1 ... h•lla ,1 .. t:~,o n 1:Ull. tl:l."'('4 11 t•Jll nurgnR no 
nt:nn dt• 1:1.;:L 1.r;1 hll10 eh• U. \lli>n ... o >.:1, 1• :i 1· ..... h• :-t1t"("t'fkt1 nu lhro .. ~ 
no. Co111~1 .. :-oe •111tt ma111!c u H~ .... 1~:-.i11ar 1'111 1:r.1 l..t·om1r de <iu~miio, 
:uu:rnlt• ,11· l"l'tt 1 .. w: qtw ahamlonou. no dia ~·:;r11i11tc no tio ms:.a
uu•nln. i;:ua c·:-01.u""a 1Jra1wa clt• Uu11rl.u11, a 'lu:1I íaHt~1·n n'um car
n•rt• 1•111 1:Hil: t' 11rn• c1rdt•m111 o lmtuic·uHo 1 f' :-o1•u primo JCJt10 e fl(• 
"''" liu Fr"11•ri1•n, l•ln \h,. \1111•11 " ~~·ral ''""'·onl!•utamenl.O dc-s 
~uhdith:'l. e o c1dio t- n f.!tl1•rra 1h1 al::un:-.. s1•n1lo (•ntn:• toei~ o 1nni~ 
c•rn·arni<"1do l l1•uriqrn• l"ra:-C:imnra. 1 rJ11im natur:it dt• 0. Prdro. EtitC 
1•ri1wi\"' foi t rait·c><·ira111l'l11•• n1orto por llP11riqm• tlt'I-'>Ís da ba
•:•111:1 r r Monlit•I, 1wr1n d" \ ill . 111111•\n·1l1··lo~-lnFalll<'S, (•m 'lllC o rei 
tic·111 1 cfPl'l'i1l::tl11. 

lh·nriqot• Trai-11.:uu,lra ~11hitt an lhrono, lu~o 1lt•pois, c·om o nome 
cl1• lk·11r1que u lll'innn 1h•i nuno~. 

TcYC ~enipn• a traittio at'I<'" para 1·on;;('guir o,; sru> 
fins, e os iuimigo" do rc• i, q111• 1•ra111 tantos quanto:: 
cardr:ics, C'OIH'I!º" <' c·uras a s~isl i:un na ridadc•, nilo 
rncillararn <'111 prP~lar·lh<• honwnagl'm e apre~enla
rcm-sc ant(' o prin('Íp<' li11gi11do amor e rr~peito, que 
estavam long(' de st'ulir. 
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Em 11ua11to D. Pedro, occu11ado em organisar os 
seus soldados e juntar recursos, saira de Santiago 
com di\·ersos carnllciros a fim de percorrer com a 
brevidade possivel as povoa~ões onde podia achar in
dividuos que lhe prestassem tacs serviços, se ''crifi
cou a sumptuosa entrada do arcebispo e a esplcndida 
reccp~-ão que llie fizeram todas as dignidades e pes
soas notareis que alli residiam. 

ílou rn grandes festejos, saraus, torneios, dan~as e 
serenatas pelas ruas; brilhantes illuminações, bodos 
aos pobres, Te Deu:rn nos templos e na cathcdral; e 
l'oi tanta e lfto notavcl a magnificencia que se dcsc11-
volrcu n'aquellcs dias, <1ue todos acreditariam qu<', 
cm vez do humilde e modesto prelado, era um po
dl'roso rei que assim 01Jsec1uiaram. 

Decorreu quasi todo o mez de alJl'il n'estes feste
jos, diguos da magestade, niio só de um monarcha, 
rna:; até de Deus n~rdadl'iro; porque os liomens cm 
sua humildade, aihda que sejam imnicnsos os seus 
1•síorços, nf10 poderf10 ji1111ais trilrntar maiores ohsc
quios ao Creador de que os compost1•1lanos fizrnun 
ao moço arcellispo. 

Grande poder r o da CXllf!grra~iio? 

Ili 

Entre os nobres que 1wrma11cccram na cidade, u111 
tió deixou de ir ao paço archiepiscopal para felicitar 
o novo prelado. 

Alguns dos inimigos declarados do rei D. Pedro 
foram dcnunriar ao arc1•hispo que O. 1\•dro de Chur
rncháo era, assim como seu filho, o partidario mais 
fiel do sohcrnno de Castclla. 

D. Suero obserrou q111• o anciüo nem para cumprir 
com os deveres da cortezia se apresentára a comp1·i -
111r11tal-o. 

Ficou desgostoso, pon1m entendeu couvcnicntc niio 
mostrar cm publico o seu resenli111cnto, e por tal 
modo se houve que, qua111lo os fest<'jos chegavam ao 
maximo esplendor e cnthusiasmo, poucos dias de
pois da sua t•utrada, dt•u um 1.Janqul'h' no paço e con
' idou para l'llc o auciflo Clturruchúo. 

Apesar da rcpug11a11cia que sentia, o nobre nfio 
pôde recusar o co11\'ilc, 1' cffectivamen te quando se 
vcriOcou o ha11qucte, Churrueháo e sua rirtuosa filha 
Maria occupavam os seus Jogares ú mesa do arcebispo. 

- Supponho que desde hoje conto mais um amigo 
<JU<' me ho11rará, e inutil (• adrertil-o de que o arce
bispo de ::ia11liago fica ao seu dispor se quizcr co11-
~ideral-o conto tal. 

Pedro Churrucháo, com a franqueza que• é natural aos 
rnraçõcs lcacs, respondPu ao prelado n 'estes termos: 

-Acceitci o seu conritc, mas niio posso fazer ou
tro tanto para com a sua amizade. Pedro de Churru
chúo ainda nfw con hece pcrfciLarnenl1' o arcebispo d(' 
~anliago para receber tal honra e clistincçflo. 

- Não insisto, rcspoudeu O. uero risivelmrntc 
rontristado. 

-A co111•ivcncia talvez nos aproxime um do outro, 
c·o11linuou Churrncbáo; mas, no entretanto, dcsculpc
mc se todo o meu trmpo e tudo qua11to valho dedico 
ao sen·iço do meu melhor amigo, ao qual me ligam 
tüo lionrosos quiio sagrados rinculos, ú parte as sym
pathias que :><'mprc no tnl'U coraçflo c11contram os 110-
ltres infortu11ios. 

D. Suero inclinou-se ante o anciiío, que, apesar da 
sua chã fra1H1ucza, se mostrou respeilo~o para rom 
dle. O arcl'b1spo d('spediu-se de D. ~faria com c'
prcssira galanteria, e o~ c·onvidados foram saindo do 
paço até que o prelado ficou intciramc11Lc só na ~ua 
«amara. 

- Sabes, disse com sign illcatirn sorri~o. dirigindo
"C a outro moço que part•cia ser o pagt•m da sua con
fiança, ~é mr dessem a csrolhcr entre• o pae e a filha, 
11.•o rn1·illaria l'lll optar a ultima . 

- Mas ... de quem falia? pcrgu11tou o pagem co
mo se não comprebe11dcsse a pergunta que lhe diri
gira D. ucro. 

- De Cburrucháo; d'esse noLrc ... 
- Cornpreheudo ! Na verdade, vossa rercrcncia nun-

ca desmente o seu hom gosto. 
- Que te parece clla? 
- Creio bem que cm Toledo, nem em Valladolid, 

nem cm Castella, nem na Hespanha inteira, se en
contrará mulher mais digna da illuslrc pessoa de 
vossa reverencia do que a linda filha d'esse cxcom
muogado velho. 

- Porém nüo devem chegar até cllã as vistas ele 
um venerarei prelado; cada vez me arrependo mais 
de ter seguido um esta.do tão cheio de difficuldades ... 

-Assc11Lavam-ll1e melhor a espada e o arncz ; mas, 
senhor, lembre-se de que a fortuna até hoje tem-lhe 
sido favortwcL 

.\ conversação entre os dois continuou por alguns 
minutos, e terminou com estas palavras do prefacio: 

- Co11hcço a tua lealdade, Mc11do, e hei de recom
pensai-a se continmírcs a servir-me com o mesmo 
zelo. Quando o magna11imo D. Henrique destrna esse 
rei ou essa fera, serei cu cardeal, e tu occuparás o 
bispado de .\storga ou de Orihucla. Já o proml'tti. 

Se a ralificaçào cl'csta promessa envolvia alguma 
intriga, 11f10 podamos por cm quanto dizei-o. 

"º 
Trcs dias depois o velho Churrucliáo e sua fillta 

conversavam á jauella do seu palacio scultorial. 
Maria acariciava lemamente seu pae, e este discur

sara ao mesmo tempo úcerca do proximo co11sortio 
da menina, e dos negocios e contingcncias da guerra 
civil, cn1 que tf10 empenhados andavam a sua honra 
e o seu coração. 

Proxi1110 do anoitecer, viu-se urn homem a cavallo 
que 11iera a galope, apear-se á porta do palacio. 

- Que 11oridadc trarú este homt•m? - perguntou 
Maria a seu pae. 

- Vem talrnz de Po11tcvcdra. Eu esperava carta 
do teu irmf10. Veremos o que diz. 

Dois min_utos depois e11tregarani ao vel ho fidalgo 
um perga111111ho fechado e· sellaclo. 

- \'cm de Pontc1·edra? 
-Sirn, senhor; e romo verá traz gravadas no 

sôl lo as arnias cio sr. Fernão Perez. 
Incli11ou-se ao dizer isto o pagc111 que trouxera a 

carta, e logo saíu. 
Clmrrucliúo allriu o pergaminho e lcu , pri11wiro 

com a1tt•n~f10, e depois com sobrP~alto. 
-Que diz Feruiío?-prrguntou Maria aprox imando

se e drsra11çando o lindo braço 110 lto111bro do a11<'if10. 
- :'-lec·cssito deixar-lt• por alguns dias, rPspo1Hll'u 

o ''eilto licijando a filha na fronte. 
- E ao11dc vae? 
- ,\ Po11te1·edra. 
- Frrn r10 pede-lhr isso? 
- P1•dr. É preciso que nf10 de~ranscmos no srr-

riço do rl'i até onde for possivcl. E dever nosso. 
- .\ssin1 dere ser, meu pac: mas <1uando n•gressa? 
- Não sei com cc•rtt'za. Oure o que teu ir111flo me 

escreve. 
E Churruchúo, deshohrando outra vez o pergami

nho, leu: 
•Logo que rcccLa a mini.ia carta, wnha para arom

panhar o rei n'csta J)()\'Oação. Eu 1·ou sair para Hr
dondela, o Pio parte úmanltã para Padriio. Como o 
arcebispo acaba de chegar a essa 1nclropole, advirto-o 
de que D. Pedro tem n'cllr urn prrigoso inimigo. 
~Jarch<' pois d'ahi <'m ::rgrcclq t• dt•ixc minha irrnü 
em lioa r ~citura compa11hia. E uma prC'\·enrilo ditatla 
prla ru·udc•nria, porqll<' a l!t'ntc CJlll' 8c•gLH' o "nm o prt•-
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lado não goza de bons crcditos, e bem sabe quão 
grande é o poder do arcebispo de Compostella. - Fer-
11do. • 

- Julga que devo acompanhai-o, meu pae? - per
guntou Mana assim que o fidalgo coucluiu a lei
tura. 

- Fernr10 sempre foi mui cuidadoso cm sua irmã, 
porque a estima, embora nr10 me exceda em nenhuma 
das coisas ... 

- E d'alli? - mu1'murou a menina vendo que seu 
pae a olhava com ternura e que hcsilava cm conti
nuar. 

- Quero dizer - proseguiu a 6nal CburrucMo, que 
iria causar-te grandr incommodo com a viagem, e 
sem necessidade. Ficas aqui bem segura. Se ~uno 
não o poder fazer, de certo eu muito menos. 

~·aquella mesma noite, o illustre anciito saiu d<' 
Santiago para Pontevedra. 

Acompanhava-o só um r~cudeiro. 
'feriam andado meia lrgoa, c1uando duas coisas 

muito dive1·sas alalLaram os nossos viajantes. 
A lua, que assomava pal lida e serena no ('Ulll<' dC' 

uma collina proxima, desenrolando sobre a co1-rcute 
do rio flurtua11te esteira de prata ; e quatro liornens 

Bl\A IL 

llospi1<1J da Socit~larlc l1ortu11:11ew de Bcncficcncia na ~idnill' •lo lho Gmndc do Sul 

que, lançando-se repcntinamcn1c sobre amo e criado, 
parccia tcren1 surgido da terra. 'J'al fôra o impero 
rom que sairam de enlrc as arvort'S que guarneciam 
u111 lado da estrada. 

- ~I iscra reis! - gritou Churruch:'.lo pretendendo de
fcndl'r-sc. 

- Para traz, canalha! - acrescentou o escudeiro 
qu<'re11do de~embainbar a <'spada. 

Os aggr<•ssorcs nr10 eram gente que estivesse des
prewnida; de modo qu<', n'urn instante, o ancião fi. 
rou amarrado ao carnllo que mo11tara, e o criado 
raiu <'gtl'nclido no solo com uma punhalada que lhe 
at1·:11 Pssú1·a as ro~l clla,; . 

(Continun) 

llOSPITAL 
DA SOCIEDADE POH'J'UGUEZA DE BENi':JllCllNCIA 

NA UIDADE DO HlO GRANDI~ DO STJL. 

Mo apn•senuirnos a nossos leitores um edifício rl'
commendm·<•I J>Cla belleza das linhas archi11•rt onira~ 
ou p<'los adornos e elegaocia; mas sim pela utilida
de do seu dt•stino, 1ielos relevantes serviços jú prcs
tados aos numerosos infelizes que tem recolhido, rl'~ 
tituiudo-lhes a saude, e amparando-os na sua dl'~ 
ventura. 

Modcslo como s1•us fundadores, o Jlospitnl Porlu 
gucz cio llio r.randr do ui parecr á pri111Pira Yista 
aca11hado, 1• que• i;ú podl•rit n1inistrar pouro~ Roccor 



13.i ARCHl\'O PITTORESCO 

ros; mas se as apparcncias sflo por vezes enganado
ras, a realidade encarrega-se de as desmentir. 

Todos os commodos que os doe11lcs podem desejar 
alli se enco11tram: dormitorios va~tos e IJl•m ar<'ja
dos; salas proprias para todos os misteres do <·sta
IJelccim<'nto, i11d<'pcndentcs umas das outras, são com 
muita propriedade e aceio dis1JOslat' , a fim de que o 
"Crviço, pontual e humanamente í1•i to, oflo possa rn-
1·onlrar prNcxto que sirrn de clt·;:1·ulpa ú negligencia. 

Se o e11thusia~1110 presidiu ú fundaçf10 da 'ociedadc 
Portugucza de Ucneficcncia, este rogo sagrado, que 
nem scniprc i• ~y11onymo de consta11cia, resfriou a 
rontO de Sl' ju l0 ar extincto. 

Mas a carida81., que no serulo "'" tantos prodígios 
tem feito, 11flo flOdia permanecer i mpa~si vel e::pecta
dora do dc~animo em que a intriga, e talvez a ambi
ção particular, tinham uma grande pari<'". 

Os homem:; ci(• urio, os que ('>;trenw1·iam quando o 
ecbo de um gl•ntido lhes feria os ouvidos e repassam 
de tri;:tC'za o coração, tomaram sohre seus homhro~ a 
arclua tarefa de r·eslaurar esta sori1•dade humanitaria, 
de cujos a liccr('CS eram os pri nci pacli au('torrs. FzC'ram 
um appt\llo a st•us con1patriotas, <' e111 poucos mcz('S 
renasceu das !'mas ci nzas aqu('lla nobre instituirão. 

.\ elciçi10 de uma ·di1'Cctoria a ruja fr<'ute foi flOStO, 
como pre$idcntc, o sr. commcnclador José Yictorino 
de H<'zcnd<', c·omo secretario o sr. Josi· Francisco 
Duarte, como ricc·prcsiclcnte o ::r. José Marquez \"az 
de Can·alho, como tbesoureiro o s1·. ~arriso José Frr· 
reira, e con10 proC" urador o sr. \"i rtorino No~uei1·a Pa
lbarPs, muito ronlribuiu para que a sociedade adqu i
risse a importancia que tem, att ingisEc o grau de 
prosperidaclr em que se acba , <' se 1 hc preparasse um 
futuro csp<'ra11ço~o e progrcssiro, fazendo esquecer, 
por um risonho presente, o pa$sado cheio de angus
tias e dr des~ostos . 

. \o lado do digno presidente e da dircctoria, a~ru
param-sc as ro111missúcs dos h<'ncmeritos sociús qrw 
cm arduos trahal lros e incansal'cis esíorços compro· 
varam o seu ;1111or ao progresso tia socied::icll' , e a 
sua dcdicaçiío ao brm estar da la11nanidndt•: ~cndo 
da 1. • commi~sflo os srs. João \gostinho da ::iih·a, 
.\ntonio Jo;:i• ~oarcs \"ianna e José· Joaquim da Cu
nha: ela 2. • o;; srs. Joaquim Lop<'s dr Sousa Dia~:;, 
Antouio Joaquim Pinto da Ilorha, r José Franci~ro 
Duarte; da :l.• o~ Hs. Antonio T('ixPira Palhares, Jos(• 
t\ ll'es .\ugusto lkhl'llO e José .\!arques \"az de Carva
lho; da li. • os s1·s. José )lanm•I Dias da Cruz , Fnrn 
cisco José Ft'l'l'l'ira e Rodrigo ,\nto11io Carclo~o. sr.o 
nome:> <(lll' r1•cordam a gra tidfl '> da SoC'iedadc de Br· 
neficr11ria, o~ hnrnl'n~ que soulwram illu!'tral-o!' com 
actos da nrai~ i11i:igne caridade, <' cio mais atrisolado 
patriofümo. Foi ro111 o auxilio d'<·~ll·$ i:orio~ que o , ... 
1·0111111cndador Jo~(· rictorino de Hrzrndl' propoz t• 
realisou a rompra rio C'dificio, n1jo dC'scnho puhliei1-
mos. Uma 1·olll'rta foi promorida 11 '1,~ ta cidade, e para 
honra tle todo~, drrc-se declarar <111<• ningucm, natio· 
11al on t•strangl'il'o, ~e eximiu ao praz('r de contribu ir 
para uma olJra ti10 meritol'ia. 

Pori·111 o maio!' donali,·o foi o do H. prPsidente da 
directol'ia, f'Olltriliuindo com mai;; cfp tres contos d<' 
rl'is para perfa1.cr a somma exigida pdo Fenborio cio 
prcdio, hoj1• p1•rt1•m·ente á ~oei1•rladl' Portugucza de 
J3cndicenria. 

A ortl ('m I' n·gularidadc qul' no P8labclrcio1rnto sr 
observa, anda111 a par da mai i: !'l'Vt•1·a cro11on1ia: 11adn 
falta ao~ do<•1tl<'i' e nada se ('8p<'1·di1;a. Os mordornos 
porfiam cm z11lo e generosidade na sim gcrcncia men
sal, e gra11µ11;1111 tillllos á hl'm lll<'1·erida gratidüo de 
seus co111patriotai:, que á porta do hospital riio ba
tPr p1·cli11do um allirio, um ron!'olo, e um sorri:;o 
d'amigo; o que tudo encontram <·orno $C no seio da 
palria <' dC' :;ua~ íamilias cst ir('~~('m. :\enhum nado 
portuguc?. tl'm prrecido sem quC' ao primei ro signal 

do sinistro uma commissüo da Sociedade Portugueza 
de Oeneficcucia se trnnsportasse ao Jogar do desas
tre', so encarregasse dos uaufragos, e os couduzisse 
com todos os commodos para esta cidade, onde ou
tros socios não menos zelosos preparavam tudo quan
to podesse alliviar as pC'nas dos infelizes. l11nurneros 
doentes tem cntr;1do para este hospital , saindo sem
pre hemdizcndo os empn•gaclos e instituidon•s de um 
t•stabclecimcnto trio util quão digno da cpocha cm 
que ,·iremos. 

'e se allencler a que a populaçf10 d'csta cidade se 
eleva apc11as a quatorze mil almas, sc~undo os rnais 
s<'guros calculos (incluindo os escra,·os1, scn1 duvida 
que hão de elogiar o 11ohrc caracter dos cavalhe iro~ 
que l.'mprchcnclcndo a fundação de um rdugio espe
cial para os seus compatriotas infclize~, ti,-cram a co
ra~em de mantel-o florC'sc·cnte, e de o elc, arcm ao es
ta110 de prosperidade cm que se acha. 

'(•m du,·ida alguma hflo de comprcbcndcr que taes 
ranta~c11s nflo se rons<'gucrn sem grand<'s sani fi ei os 
pN· u11iarios, e não 11wnor drdicação e csíorços pcs
sO<ll's. A patria 11fto poderá muda e impassil'CI ler r s· 
tm; IJrc· res linhas, traçadas pela verdade, Sl"ll l'XUltar 
dl' prazer, reconhctrndo qua11to é lisongeira para ella 
a influencia que tem sohre seus filhos , Oil quac:: cm 
remotas praias consrr\'alll presente a sua imagem , cm 
~c·us corações grarndas aio obrigações que lhC':: impõe, 
e 11a sua pbilanthropia um l'sfor~o sempre noro, l' sem
pre amistoso, para soc:corrcr seus irmãos flagcllados 
pelo::; padecimen tos pliysicos e moracs, ou pela furia 
ri o~ rlt•mentos. 

Est('s titulos á gratidão de todos sf1 0 brm nwr<'ti
do:;, (' !fio ho11rosos «01110 os que outro~ scn iços 
grangc:am áquclles <1ur !'ahem comprrhendcr os clew
r<•s cl!' cidadfJO, de d1ri~tfto e ele homem. 

LEITl'lli\ P.\l\i\ AS E 'CllOL.\S 

Ili 

Ouando e$tava no mar lar;?O, sem tPr oulro csp<'-
1·tanilo al(·m da terra e do reo, c11trctinha-nw <°tl' re-
7.l'li a <kscnbar as formo::as nu,·cns br;t111·as ((lH' \"O· 
gara1n umas apó$ 0111r:1s pl' l a~ azul:1Jas <·x t<' 11 ,;ii1·s (lo 
c1•0. Era principaluwntl' ao rair do dia que nwis hC'I · 
IPzas drsc11volvia111 , rc•1111i11do-sc no pO<'nt1', ondC' i:r 
ador11<wam com riquis~irnas core~. e •<' c·o111hi11:1\'a111 
por fúrn1as mag11rn r1•nti"~ i111a::;. 

:\'uma tarde, nwia hora talrrz ante:: do pi"ir do ::ol, 
o H'nto rijo Ú(' ~udoc•::tl' aralmou, conforn11• co:::
t11ma succl'der ordinariamentr por rst!' trmpo. '" nu
n·ns qu<' se iam arra"lnndo pelo cro, c•m rli,;t:11wia:o 
<'l/U<H'", l'<'~undo o ;;1• 11 modo dc1cn~ro~,:ar, lol'llaram· 
~1· mais raras, e as do lado de OC'stc drt h <•1·:1111 -~c !' 
agn1para111-se Cntr(' si ÍO r111 a11do pai7.3gf' 11S. Hl'lll'l'l'l'nla · 
\":1111 um grande tl'rritorio formado por alta~ n1011tanlia:<, 
"''paradas pQr nwio rlt• 'allP" profundos e "olrrc•puja· 
da~ 1lc rochedos pyra111ida1•$. :\os cin1os r "ª" 1•1wosta~ 
<Jlll' "imula,·am, \' ia-s1• apparccerl'm, 1?rand<'~ m·,·opiro" . 
$imilhantl'~ aos que se t•rguc•m dos wrdadc•i1m: 1111111tc•s. 
l'm comprido rio pareda c·i r('ular n"<1qurll1·s rnllt·~. r 
c·ai r cm differcnics po11tos formando ratnr:wtas; atra· 
l't'ssava-o uma gra11dC' po11tr, ª "SC'11lc rm arc·arias 111cio 
arruinadas. Bosqu<'S ril' c·oqueiros, no CPntro cios quacs 
;;c• c•nt rc1·iam alguma,; hahita~õe~. elC'nwarn-sc ~ohrl' 
og grupo~ e sobre os ppr·fis d0C'$ta ilha do$ arr~. To
do!' <'5t<'s objccto:; nf111 ~e l't' \"C•sti;:im da:; ri11ui~$ima~ 
tinta$ purpureas, amarrllo-doirada~ n;warada~ e es · 
nwralclinas, tflo communs ú tarclc· no lado porntc d'r~
ta;; paragrns. ,\ pair.ag<•m não 1•ra um quadro colorido, 
figuram apenas uma t•s tampa si mplc!\, onde si' reu· 
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niam tod::s as combina(;ões de luz e de sombras. lle- 1 Yeste valll', qul' lira o seu nome de Penha lo119a 

l>rcscnla\'a uma l'Cgião illuminada, 11ão de frente pc- da principal ribeira que o banha, arulta meio <'~ · 
os raios do sol, mas posteriormente por simples re- 1 condido cn11·c a espessura dos ar\'orcdos um antigu 

llexos. Com effcito, desde que o a~tro do dia se es- mosleiro rico de memorias de alguns de nosso~ reis. 
condeu, alguns dos seus raios decompostos, illumina- Foi o prinwiro eon\'cuto que os mongl's de S . .Je-
1·am <lS a1·cadas se111i-transparcn1es da pont\.' com tin-

1 

rouymo 1in•ra111 11'este reino. Deram-lhe prinripio no 
tas roxo-purpurcas, rcileclirarn-se nos ,·alies e nos ci- anno de '1355 frei \'asco .\l.irtins, ou, co1110 oulros llll' 
mos dos rocbcdos, em quanto iam torre111es de luz n·- cha111a111, frei \'asqucs ~louteiro , da família de qu(' 
cortando com oi1·0 do mais puro os co111ornos da pai- proccdcra111 os condes de Santa Cruz, e 111ais dois 
zagem, e dilatando-se divcrgenlcs d'uqui para o eco, companhei1·os, qu(' se tinham associado com clle na 
como os raios de uma aun:·ola. ~las entr<'la11to a massa Yida ('remitit'a. 
rom1>leta conservava a sua e:icura meia ti111a, e 1·iam- .\ fabril'a primitirn era modesta e humilde ('Omo o 
S(' <·m roda das uu\'cns, que se C'lt•i·arnm aos lados, Yirer d\•stes religiosos; porém 11ão tai·dou muito a 
os darões dos ralam pagos, em quanto os lro1·õt•s se leva111ar-S(' <·om mais grandeza. :'\o anuo de J 400, 
to111c~a1·a111 a ouYir soltando rugidos ao longe. Jurar- sc111lo 1·011ffr111ada 1wlo papa a nora ordem, lall!;OU·«t· 
~1·-hia ser uma trrra 1·erda<il•ira distante legoa e meia os fu11tla111e111os a mais amplo mo~Leiro, conrorrcudo 
1le nó~, quando muito. Tal,·ez fo~se a rercrbcra(;ftO µara as oliras el-rei O. João 1 co111 an1ltadas esmolas. 
l'1•1t•stl' tlt• alguma ilha muito remota, de que as uu- Eram pas,;at.los tf10 poucos anno~ depois que o llll.':.;-
1·t•ns nos repeliam a fór111a pelo n•lkxo e os troYões Ire 1L\ 1iz fir111in·a a indepc11dt>111·ia dt• Por·tugal 110,; 
pelo echo. Mais de uma vez, mari11lr1•iros l'Xperi111Pn· campos de .\lj11barrola, e tüo \'irns 1·~1anim ainda 110 
tados t1• 111 ~ i do illudiclos por si111ill1a11tes appart•ncias. seu a11in10 os f'arorcs da \"irg1·111, a quem se soc·1·01·
t:o1110 qu<'r que fosse, 1:ste appar1%0 todo phan1aslico rfra nu hora do pl'rigo, que de1ern1 i11on que o t1•111plo 
dt• magnifitencia e de lt'ITOr, n10111anlms com palmei- de JlP11lra Longa til'C'sse a mesma i11rnraçílo que o qLH' 
ras, te111pc•s1adcs a rugire111 pt•las quebradas, rio e andaYa t•1·igindo junto ao logar da 111e111oravel hata
pont1•, tudo se fundiu t' dt'sappar('l'l'U rom a 1·i11da da lha. 
noite, romo as illu~ões do mundo ('Om a aproxima- Foi portanto ro11~agrado o templo a :'\o~~a '1•11hora 
çfto da mort('. O astro das lt'C'<l,;, a tripli1·l• lll'cate, tia \'ir101·ia. J>or(·m rl'bcunllldo a 1w:.:te 110 anuo dt· 
<1m· rl'Pl'lc com maior sua,'idadl' u,; harmo11ias do mi 156!!, e 1·01T1•11do a este sancluario o poro d'aqucll<'s 
lt•n111tando-sc no horisonl(', q•iu pôr H•rn10 úqucllc~ arrPdor1•s l'lll rn11ti11uadas romarias a implm~ir a in-
1•11r;w1ame11to5 de luz, e t.l'ahi i11numeras estrellas tcrccssf10 1h· .\o~,;a 'c11bora para o a('abamt•1110 d1• tf11. 
íulgiram ~eus brilbos ctcl'llos nos seios ela immrnsi- borrin·I llagl•llo, apC'nas cc:<sou o 111.11 principiaram a 
df10. i11rncar a ~a11rada imageni i:om o 110111e de J\ossa Se-

Olt ! Sl' o dia não é s1•11flo u imagem da Yicla, se 11hora da S1111d1·. t:rrscr11do roo1 o H•mpo a d1•1·oçào 
as horas rapitlas da alrorada, da 1rn111h:·1, do meio dia ú i111ngcn1 sob este titulo, YUlgari:.:ou-st• e fpz-s1• po
e tia t:ll'llc, 1·c1H·1•:1cnta111 as <•dad(•s tno f'ugilii ças da in- pular por tal modo a 11on1 inrocaçflo, q11l' a a111iga 
fanda , da jurt•nLude, da \'irilidadc n da l'elhicc; a de todo aeahou. 
morte de\'\.', conio a 11oilt', pa1p11t1•ar-11os novos eco:> Con,;ta qm• a dila i111agt•rn p('rlenn1n1 ao va l1•1llc ra
l' 111undos no1'0S. (B('rnardin de 8;ii11L-Picrre - llar- pitão de Mala!'a, lluy tlc Araujo, qu1· tanlo se di,;1in-
111011ios da Xat11rcx1 ) guio nas 1·011quista · ela A~ia. IJucrt•m .llgun$ e:.:r1·i pto-

n·s que cst1• 1·al'alléiro no t1•stame1110 l'fll qu<• f1•z doa
ç;io da i111a~1·n1 ao mo:;1ciro, lb1· poZl'ra <i no111(' <11· 
:'\o~5a \•nhora da \'ictoria, em agradt•1·i111c1110 do e:.:-

\' \LLE 01·: PE.\IL\ LO:'.\G.\ E O ~10 "fEIHO D.\ OllOE~J forço qur lhe• dl-ra nas guerras da l11dia para '<'lll'l'I' 
DE ~. JEHO:'\nlo os inimigos da f(• d1ristf1, e que d'ahi l'Í<'l'.l o titulo 

Xas íalda~ da serra d.t• Cintra parn o lado de !(»te 
c•;;tc·11dc-st• um ralle de nor1e a sul, tf10 a111e110 e for-
111oso que 1H•11Lrum outro lht' lera va11tag('111 1•111 toda 
aquclla pocli('a scrrnn ia. 

Abriga-o a 1110111anha das aspt'l'l'7.US do ll'111po. As
so111lira111-n'o densos bo,;qrH's dl' ar\'Orcdos si lYestres, 
t' po111an•s de lar;mja, e de ou1n1s frutas. Cobrern-lbe 
a tc•1·1·a pt'l'l'n11cs 1·erdore,;, pois <1uc aonde a mão do 
1101111•111 1h·~c·urou a cultul'a, dc•,;dohrou a 11aturcza al
ca1 ifas tlt• rcha de Yuriado,; matize•,;, Col'tam-11'0 e ícr-
1ilisa111-11'0 límpida$ agua5: aqui (•um arl'oio que mur
mura suai emente sobre leito de alYo,; ~l·ill.inhos: alli 
uma fonlc que se dl•slisil da rod1a, 01·Yalltando-lhe a 
a\'\'nC'a t' os fetos, que lhe brotulll das fc11das; mais 
;11(>111 (• u111a 1orrrnle que se dt•spl•t il ia t'Olll íragor pelo 
dOl'~O da Sl' l'l'a para r ir quebrar-se 110 vallc de e11 -
<·o n11·0 aos pc11cclos 111usgosos. 

:;ul'gl'm o~ l'On traslc·~ por toda a pal'lc. Junto aos 
logar<•s 11i;1is amenos, de mais l'iço l' ruais frcscul'a, 
l'rgue111-~1· inliospi1os rod!l'dos po1111•agudos, u11s so
lital'ios de fon11as plta111asticas, out1·os apinhoados co-
1110 por arte. Em fim mil ac-dd<•utt•,; de lt•rrcno, al
gu111as pu1111•:.: rusticas la11çadas solirc os ribeiros, 
muita <li 1 l·r:;idacle de arron·;; $<•1·ulan•:>, 'ariadissinrns 
<•,;p<•ril'S 1re~5as plantas mimosas e tfto bel las, que 
<'Ili ºº""º ('(i111a na,;:ccm <' n•g1•tam 1·0111 lauta pompa 
110 · sit ios hum idos e somiJl'ios, dil <·r~as t•difiC'açõcs 
religio,;as e profanas: tudo isto d;í úquelle l'alle um 
asp1•c·to pium·csco e aprazi\'el dt• singu lar bclleza. 

ao mosll'iro. To,l;n ia não temo,; por n·rdadt•ira r;;ta 
noticia, ma:; :; i 111 a que primeiro n:íe1·imos ~olirc a 
oril!l'lll da in1o<·açüo t.lo templo. 

Ua reed ilicaçf10 do ~eculo n pouco ou nada rl':-la, 
pois que os n·is D. Maoucl, D. Joüo 11 1, O. Scbastifto, 
o canl('al D. ll c•11 rique e o i11fante D. Luiz, seu ir
mf10, fizera111 1a11tas e tacs o!Jrns de rcconstrurçf10 1· 
de aug111('t1lo 110 mosteiro e• 11a t'81'l'ja, que i;c pódP 
dizrr que• foi u111a 110' a fundaçf10. 

.\ l'gn•ja arlual foi feita 110 :'Pculo x11 1wlo~ doi >
rno11archas c1uc Yiram o apogêo da~ grandl•za:; e• pro"
pcridadcs 1k• Portugal e o conwço da sua tlc•cadt'nria 
O interior do templo, com a sua abobada de laçaria 
de pedra, t·~tú re1elando aqut·lla Ppocha aíor1u11ada 
da nossa his1oria, que creou, como ('Sp('llto C(Ut' a n•
lrutal'a, o gosto tlc architectura a qu<' d1a111;\111os rorn 
mui1a p1·01H·il•dade 111w1twlino . 

Ex1e1·iorn11' 11h' deixa-se Yrr o e~ti lo !'lassi<'O, ou do 
rcnasri1111•11to das artes, como o dt•nominarn111 os ad
wrsarios da ard1iterlu1·a gott-.ica: 1·;.;ti lo que ~e intro
duziu en1 nos::o paiz uo reinado de D . .Jof10 111. 

Tüo c•sl imados foram o mostci ro e ralle dt• Pe11lrn 
l.011ga do;; qualro sohrranus, l' do infante ·~cima 110-
mcados, c1ue tudos a seu turno buscaram 111u11a,; H'7.C's 
este sitio dc•1oto e tlclicio;o, lerndos da magoa ou 
dor para orar1•m c·m profundo rerolhimento, ou d1 
desejos d<' tli1·1·r:-:fto p:ira se rccr<'arem ;'1 son1hra das 
llorestas, e por c•11tre as fontes e llores do l'alh•. Para 
este fim marnlou cl-rc•i D. )lanucl construir junto ª" 
mosteiro uns pa1:os a que dal'a111 o 11ome de lwsw-
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1/arias, os quaes foram reedificatlos por el-rei D. Pe
dro 11. 

Adornam a egrcja interiormente as cstatuas cios 
11uatro evangelistas sobre peanhas, e der. estatuas cios 
apostolos esculpidas em marmore. Silo cinco as ca
pellas. A de S. Jo~é tem um retabulo dc pintura a.n· 
tiga, cm taboa, representando a adoraçf10 dos Reis. 
A de Nossa Senhora da Piedade era a primeira <'I'· 
mida fundada por fr. \'asques Monteiro, e que n~s 
di,·ersas recoo;;trucções da <'greja se conservou. cui
cladosamcnte com pequenos reparos para memona da 
fundarão do mosteiro. 

Xa capclla-mór, que era padroado dos condes de 
~fonsanto por mcrcé dei-rei D. João m estão vinte e 
dois ccnotafios de pessoas d'esta familia. 

Ergue-se sobre o cruzeiro uma cupula coroada por 
uma cstatua de marmore do arcbanjo S. )liauel em
punhando na mão direita a espada, e na c~que~da o 
escudo, cm meio do qual estão gravadas as iniciacs 
Q. u. D., que querem dizer Quis ut Deus. 

A situação baixa d'este convento tem-n'o exposto 
por vezes a grandes inundações. De uma das maiores 
existe memoria cm uma lapida collocada debaixo do al
pendre da entrada principal. Diz a i11 ~cripçf10: Na 

\'ali~ de Penha Longa " o mosteiro da oril»m 11e S. J1•ro11ymo 

1•ra de 1 GZ7 em o 1. 0 de de:;rmbro ao meio dia houve 1 absorvi rios cm hem cl iffc·renl ('S pcn;;am0nlO$; o pomar 
11111a rheia, que ala!JOU todo este co11t•c•11to até â ai- de11omimulo jardim das Oom11s nos tl' lllpos do rei 
ttt,.a' 1ft:sta pedra. a(ort1111ado, ond!• a formosa i11fanta D. Beatriz ia l'~-

,\ lapida está clcrada do rhfio mais de seis palmo$. paircrer i:audades do seu Bt•r11ardim llihl'iro, são lo
Nas vh>i nbaoças do conv('11lo ha algumas curiosi- gares d1cios du memorias, que co11tn1srcam, rl•1·or

dadc~ 11a1uracs, sohr!'sahindo uma gruta mui no ta11el, dando ao llH'!rn10 lC' 111po humi ldades e gra11drr.as, a~pc
(' o cl'll'bre penedo dos oi•os. 1 reza;; r delicias, virtudes e i11fortunio~, id4.'as religio-

Do mosteiro e da r<'rca qur foram ,·cndidos logo sas e prnsamcntos de amor. 
depois da cxtincçf10 das ordens rl'lig i o~as, e que 
actual111e11tc são p1·opricdaclt•s do sr. ll1·s~onc, l t'lll 

muito que dizrr <IUl'lll quizcr c•scTen•r com 111iudl'Za 
sobre o a~sumpto. Omlc faltam as l'x1·pllr1u·ia:; da ar
rhitcctura e os pri111ort•s d'arte ~olorja111 as 1worda
('ÜCS historiC'as e as hcllczas n:it urars. 
" O mo~teiro cm que 1·i n•ra111 vida lfto ausl('ra <' 
apertada o:> pri11wiros monge·~ 111• :5. kronymo, qn<' 
laou,·(' <'111 Portu~al: o:; paro~ ondr el -rl'i D. ~lanul'I 
se foi ('111·e rrar e rarpir-sP pPla mor!(• da rainha ll. 
>laria, i;na Pspo~:i; a an tiga li1Taria l' a <'Piia priornl 
1•n1 <jll<' !antas H'7.!'R !'(' aga~alliarani o~ r!'ii:; D. :-;p. 
has1if10, D. ll<•n1•iqm' P o infante O. Luiz, ~l'm rim iria 

1 \'id '> arti C:'• r gr,l\ ur., . 1 1..ig . 1'l fio Yol. u1 

TllE~l.\S CL.\ ''ICOS 

li a lil'ros de c•i-;1udar e li vros de ll•r. Por qu<' lia de 
ficar <h•frauclaclo o ollkial qu1' 1150 rur~ou a~ <'seholas, 
cl'aqm•lla delicia <·111 <1uc 11at11r;ilnwn11• ~1· clirerl<•111 as 
idras'? :'í;"io sC'1'ú 111:iis sismlo ler uma 11orella q1J<• jo
gar a bola ? SP ~<· i11v('11t:m1111 os .iogus para cliv1·r1i 
mento hone~ t o, por que ~l' 11f10 e:;1ic11arflo as 11orPl las 
por dil'l'rlimento? 


